
TOROS Y 1ÜRIROS 
AÑO I MADRID 17 DE O C T U B R E DE 1916 NUM. 33. 

— — l 

e n un pase de pecho al cuarto burel corrido en Sevilla en la tarde del 1 del mes actual, de cuyo 
b u r e I t u v o el honor de cortar una oreja, siendo la primera concedida en Sevilla á un novillero. 

( F o t . TOROS Y TOREROS.) 

2 0 e t s . 



Matadores de toros 
Algabeño II, Pedro Carranza ; apo­

derado, D . J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n ­
za lo de Córdoba, 20, M a d r i d . 

Ballesteros, Florentino; apoderado, 
. M a n u e l A c e d o , cal le Latoneros , 1 V3, 

M a d r i d . 
Belmonte, Juan; apoderado, D J u a n 

M a n u e l Rodríguez, cal le M a n u e l F e r ­
nández y González, 1, M a d r i d . 

Coeherito, Castor J. Ibarra; apode­
rado, D . J u a n M a n u e l Rodríguez, M a ­
nuel Fernández y González, 1, M a d r i d . 

Flores, Isidoro Marti; apoderado, 
D . M a n u e l Rodríguez Vázquez, cal le 
Cervantes , núm. 11, p r a l , M a d r i d . 

Fortuna, Diego Mazquiarán; apode­
rado, D . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
C isneros , 60, M a d r i d . 

Freg, Luis; apoderado, D . J u a n C a ­
b e l l o , G o n z a l o de Córdoba, 20, M a ­
d r i d . 

Gallito, José Gómez; apoderado, don 
M a n u e l Pineda., Tra jano , 35, S e v i l l a . 

Gaona, Rodolfo; apoderado, D . M a -
I nue l Rodríguez Vázquez, cal le Ve láz -

quez núm. 19, bajo, M a d r i d . 
Malla, Agustín García; apoderado, 

D . F ranc i sco Casero Várela , cal le H e r -
m o s i l l a , núm. 7 3 , M a d r i d . 

Posada, Francisco; apoderado, don 
M a n u e l A c e d o , Latoneros , 1 y 3, M a d r i d . 

Peribáñez, Pacomio; apoderado, don 
A n g e l B r a n d i , Santamaría , 24, M a d r i d . 

Saleri II, Julián Sáinz; apoderado, 
D. M a n u e l A c e d o , cal le Latoneros , 1 y 
3, M a d r i d . 

Torquito, Serafín Vigióla; apode­
rado, D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r -
ta leza , núm. 47, M a d r i d . 

Matadores de novillos 
Almanseño, Pascual González, y 

Almanseño II, Juan González; apode­
rado, D . E d u a r d o Bermúdez , Santa 
Brígida, 4, M a d r i d . 

Bueno, Pascual; apoderado, D . T o ­
más Garc ía E s c u d e r o , G e n e r a l Casta­
ños, 1, M a d r i d . 

Chanito, Sebast ián Suárez, apodera­
do, D . Juan C a b e l l o Sa lado , G o n z a l o 
de Córdoba, 20, M a d r i d . 

Charlot's y Llapisera; Represen­
tante, V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e -
z a , 57 ,Madr id . 

NOTíBLE CUADRILLA EXCÉNTRICA 
d e l inimitable y artístico diestro cómico-burlesco 

D I A Z - O H A R L O T 
de l a que f o r m a n parte los sin rivales M A R I N O -
L L A P i D E R A . c o n s u s d o s g r a o m s n e -

; g r o s — 

Representantes: En Barcelona: Juan Manuel 
Albert.—Rambla S a n t a «iónica, 23, Restaurant. 

En Madrid: J. C. Salado, Gonzalo de Córdoba, 20 

Freg, Salvador; apoderado, D . Juan 
C a b e l l o , G o n z a l o de Córdoba, 2 0 , M a ­
d r i d . 

Gavira, Enrique Cano; apoderado, 
O . M a n u e l A c e d o , cal le Latoneros, 1 y 
3, M a d r i d . 

García Reyes, Manuel; apoderado, 
D . J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n z a l o de 
Córdoba, 20, M a d r i d . ; 

Gran Cuadrilla de Niños Sevilla­
nos.—Matadores: M a n u e l Be lmonte y 
[osé B lanco Blanquito; apoderado, don 
Juan M a n u e l Rodríguez, cal le M a n u e l 
Fernández y González. 1. M a d r i d . 

Hipólito, José Sánchez; apoderado, 
D. M a n u e l R o m e r o , A u g u s t o F i g u e r o a , 
35, p r i n c i p a l , M a d r i d . 

Lecumb^-ri, Zacarías; apoderado, 
D. A l b e r t o Zaldúa, I turr ib ide , 28, B i l ­
bao. 

Manolete II, Enrique Rodríguez; 
apoderado, D . A r t u r o M i l l o t , ca l l e 
S i l v a , 9, M a d r i d . 

Marchenero, Luis Muñoz; apodera­
d o ^ . Franc i sco H e r e n c i a cal le M o r a -
tín, núm. 30, 2.° M a d r i d . 

Pacorro, Díaz Francisco; apodera 
do, D . E n r i q u e Gárate , G r a v i n a , 22, 
S e v i l l a . 

Pelayo, Pedro; apoderado, D . E n r i ­
que Gárate , G r a v i n a , 22, S e v i l l a . 

Salas, Rafael; apoderado, D . E m i l i o 
Migueláñez, O l i v a r , i q , M a d r i d . 

Varelito, Manuel Varé; apoderado, 
D . A n t o n i o Soto , ca l l e Res , 2, S e v i l l a . 

Zarco, José; apoderado, D . A r t u r o 
M i l l o t , ca l le S i l v a , 9, M a d r i d . 

Rejoneadores 
M a n u e l C a s i m i r o d ' A l m e i d a y J o s é C a ­

s imiro d ' A l m e i d a ; á sus nombres , 
V i z e u (Portugal ) . 

Ganaderos de reses bravas 
A l b a s e r r a d a , Marqués de ; d i v i s a a z u i 

y encarnada, V a l v e r d e , núm. 36 
M a d r i d . 

A n g o s o , Herederos de d o n V i c t o r i a n o ; 
d i v i s a verde , b lanca y negra . V i l l o ­
ría de Buenamadre (Salamanca) . 

Albarrán y Martínez, d o n M a n u e l ; d i v i s a 
a z u l , encarnada y a m a r i l l a . B a d a i o z . 

B u e n o , D . J o s é ; d i v i s a encarnada y 
caña, de Pa lazue los de V e d i j a s ( V a -
l l a d o l i d ) . 

C l a i r a c , don A n t o n i o y don Jesús L . de; 
d i v i s a verde y b l a n c a . Muchachos : 
A p o d e r a d o , don Sabino Méndez, R a ­
queta, i , Sa lamanca . 

Campos , Testamentar ía de D . A n t o n i o ; 
d i v i s a turquí, b lanca y rosa. P ó p u ­
l o , 6, S e v i l l a . 

Campos Sánchez, don G r e g o r i o ; d i v i s a 
ce les tey b lanca R io ja , 18, S e v i l l a 

C o b a l e d a , don Bernabé ; d i v i s a verde 
y encarnada. Campocerrado (Sala­
manca). 

Contreras , d o n j u á n de; d i v i s a b l a n c a , 
amar i l la y a z u l . B u r g u i l l o s (Badajoz). 

Cortés Rodríguez, don V i c t o r i a n o ; d i ­
v i sa encarnada y pa j iza . G u a d a l i x 
de l a S ie r ra (Madr id) . 

D o m e c q , d o n J o s é d e ; d i v i s a a z u l y 
b lanca . Jerez de l a F r o n t e r a (Cádiz). 

Fernández , D . a C a s i m i r a ( V i u d a de 
Soler) ; d i v i s a a z u l , b lanca y a m a r i ­
l l a . Bada joz . 

F l o r e s , D . Agustín; d i v i s a b l a n c a , a z u l 
y encarnada. Peñascosa (Albacete) . 

F lores y F l o r e s , don Sab ino ; d i v i s a en­
carnada y caña. Peñascosa ( A l b a ­
cete). 

F l o r e s , don Valentín; d i v i s a anaranja­
da. Peñascosa (Albacete) . 

Fernández Reinero , don T e r t u l i n o ; 
d i v i s a encarnada y morada. T o r d e s i -
l las ( V a l l a d o l i d ) . 

F lores , D . A n t o n i o ; d i v i s a verde y p l a ­
ta . J e sús del G r a n Poder , número 21, 
S e v i l l a . 

Ganadería , Dehesa Alarcones , castas, 
V e r a g u a con Santa C o l o m a y por se­
parado pura de O l e a ; d i v i s a a z u l , 

J 
encarnada y oro ; propietario* c 
Hermanos , Peñascosa ( A l W ? ? U e l 

Garc ía , don M a n u e l (antes A l e l í - V 
visa encarnada y caña rÁi ' 
V i e j o (Madrid) . * ^ o l m e n a r 

Garc ía , d o n J o s é (antes Aleas)- d i , ¡ 
encarnada y c a ñ a . Colmenar V ; S a 

M a d r i d ) . V l e J o 
Garc ía de l a L a m a , J o s é Sa lvador M 

v i s a blanca, negra y encarnada ¿T 
l i e G e n o v a ; 17 M a d r i d . ' 

Gómez, Sra . V i u d a de don Félix- d" 
v i s a turquí y b lanca. Colmenar V 2 
jo (Madrid) . c* 

Hernández, Herederos de don Esteban-
d i v i s a encarnada, celeste v blanra' 
C l a v e l , 13, M a d r i d . y C a ' 

López P l a t a , E x c m o . Sr . D . Antonio 
d i v i s a celeste y blanca, calle San 
E l o y , núm 41, S e v i l l a . 

L i e n , Marqués de; d iv isa verde, calle 
P r i o r . Sa lamanca . 

Marqués de Cañada Honda ; divisa 
v i o l e t a , B a r q u i l l o , 14, M a d r i d . 

Manjón, don Franc isco Herreros; divi-
sa a z u l y encarnada. Santistebán del 
Puer to ( Jaén) . 

Moreno Santamaría , Anastasio; divisa 
encarnada, b lanca y amari l la . Cas-
telar , 18 S e v i l l a . 

Martínez, Sres. H i j o s de D . Vicente; 
d i v i s a morada: Representante, Fer­
nández Martínez (]ulián). Colmenar 
V i e j o (Madrid) . 

M i u r a , E x c m o . S r . D . Eduardo; divisa 
verde y negra en M a d r i d ; encarnada 
y negra en las demás plazas de Es­
paña. M o r o , 9, S e v i l l a . 

P a b l o Romero , don F e l i p e de; divisa 
celeste y b lanca . C o r r a l del Rey, 5, 
S e v i l l a . 

Páez , don Francisco (antes Marqués de 
los Caste l lones) ; d iv isa azul y ama­
r i l l a . Córdoba. 

Pérez, d o n A r g i m i r o ; d iv isa blanca. 
Romanones , 42, Salamanca. 

P é i e z Sanchón, D . A n t o n i o ; divisa en­
carnada, a m a r i l l a y azul.Salamanca. 

Pérez Tabernero , don Graci l iano; divi­
sa a z u l celeste, rosa y caña. Maulla 
de los Caños (Salamanca). 

R i v a s , D . Abrahán Vicente ; divisa en­
c a r n a d a y b l a n c a , de Alberguen» 
de l a V a l m u z a (Salamanca). 

R i v a s , don A n g e l ; d iv i sa amarilla y 
b l a n c a . V i l l a r d i e g u a (Zamora). 

S u r g a , don Rafae l ; d i v i s a celeste y en­
carnada. L a s Cabezas de San Juan 
(Sev i l la ) . 

Sánchez y Sánchez , don Andrés; divi­
sa a z u l celeste y rosa. Buena-barDa 
(Salamanca). . 

Sánchez , H i j o s de Andrés; divisa an* 
r i l l a y verde . C o q u i l l a (Salamanca.. 

Santa C o l o m a , E x c m o Sr. Conde de. 
d i v i s a azul y encarnada. Rio * 
sas, 25, hote l , M a d r i d . 

Santos, D . M a n u e l ; d i v i s a verde y a m 
r i l l a , de Sanchón de l a Sagrada 
lamanca) . . . J 

Sotomayor, don F lorent ino ; divisa g 
n a y oro. Córdoba. j „ v <?r is . 

Urcoía, don F é l i x ; d i v i s a verde y S 
Albareda , 47, S e v i l l a . ¿¡«jsJ 

V i l l a g o d i o , Sr . Marqués de, 
amar i l l a y b l a n c a . Licenciado 
zas, 4, B i l b a o . . ne¿ f a 

V i l l a r , H e r m a n o ; d iv isa veiue, 
y b l a n c a . M a d r i d . 

D I R E C T O R I O T A U R I N O 



T O R O S Y N O V I L L O S E N B A R C E L O N A 
Las Arenas, Domingo 24 Septiembre 1916. 

Corrida organizada primeramente con la base de Pas­
tor Gaona, Gallito y Belmonte, fué este último sustituido 
nor Silveti; después «salióse» de la combinación Joselito, 
Ledando el cartel constituido por Vicente y los dos me­
xicanos, pero el sábado avisó el tío del ascensor que estaba 
enfermo, teniendo la empresa á última hora que arreglar­
se con Rodolfo y Silveti. 

¡Vaya contratiempos!... 
pero al público le parecería bien, yaque si no agotó los 

billetes, llenó la plaza para hacer sonreír hasta á Maura, 
si este gran político hubiera sido empresario de esta co­
rrida. 

Todos los aficionados achacaban las «rajaduras» de los 
dos «ases» á pertenecer el ganado dispuesto á D. Eduardo 
Miura, pues respecto á Belmonte ya hace tiempo sabía­
mos que hizo el propósito de no torear más este año. 

Y después de consignar que asiste á la corrida el que 
fué gran matador de toros Mazzantini, al que la concu­
rrencia aplaudió con entusiasmo, pasaremos á dar cuenta 
rapidísima, «comprimida», de lo que dieron de sí diestros 
y reses en este tan zarandeado festejo taurino. 

LOS TOROS.—Estaban muy bien presentados; la ma­
yoría gordos, y por lo que hoy sirven los ganaderos, re­
sultaban grandes y de respeto, con cara de toro. 

El primero fué el más tardío y para calificarlo mejor 
deberíamos decir manso. Tomó, acosado por todos lados, 
tres varas. 

En los quites discretos los dos maestros. 
El segundo cumplió mucho mejor. Aguantó á ley cinco 

puyazos y derribó dos veces. 
El tercero, un berrendo en colorado, capirote, precio 

so, cumplió muy bien, aunque al final tardease algo. 
El cuarto fué el de más poder, aguantando cuatro ga­

rrochazos por cuatro volteretas y dos jamelgos «cadá­
veres» T 

El quinto también se tapó y acusó mucho poder, aun­
que no supo cornear, por lo que solo derribó una vez y 
no hirió á ningún potro. 

Y el último, á pesar de ser el de menos sangre de todos, 
besó á jos caballos en cinco ocasiones y derribó en tres. 
Seapuntillearon tres jacas. 

En general resultaron los seis manejables, no saliendo, 

LAS ARENAS—SILVETI EN UN PASE DE PECHO A SU PRIMERO 
por lo tanto y afortunadamente, ningún miureño de aque­
llos que tanta «jindoy» suelen infundir á la gente de pelo 
trenzado. ££3<S¡ 

GAONA.—No logró el éxito de las dos últimas corridas 
aquí toreadas, pero merece todo género de consideracio­
nes y elogios por haberse encerrado mano á mano con 
un principiante como Silveti. 

Rodolfo fué aplaudido en todos los quites y ovaciona-
dísimo al lancear el tercero, al que entre otros capotazos 
dióles dos monumentales gaoneras. 

Con la muleta estuvo generalmente bien, defendiéndose 
en otras con habilidad y adornándose mucho en algunos 
pases de efecto «galerístico». 

Banderilleó al tercero empezando por quebrar sin cla­
var; continuó cuarteando tres pares aplaudidos y acabó 

LAS ARKNAS. — RODOLFO GAONA EN UN D E T A L L E DE SU It'AKNA DE M U L E T A KN SU SEGUNDO 



T O R O S Y T O R E R O S 
clavando el par que puede llamarse «el de la tem­
porada», inmejorable, inmenso, premiándosele con 
una ruidosísima ovación. 

Mató al primero de una estocada corta á paso de 
banderillas, media delantera sin exponer, alivián­
dose mucho y un descabello á la segunda. 

Con el tercero, que brindó á Mazzantini, acabó 
de una corta tendida y una entera superior, arran­
cando muy derechito, rodando el noble miureño 
sin puntilla. (Ovación, oreja y vueltas al ruedo.) 

Al quinto le atizó de primeras un pinchazo cuar­
teando, saliendo descompuesto por la cara, pasóse 
una vez sin herir, luego clavó una casi entera y 
muy delanterita, por no camelar meterse Gaonita, 
descabellando al final al segundo apretón. (Pocas 
palmas.) 

SILVETI.-Con el capote dio al primero tres 
verónicas movidas. Al cuarto le administró otros 
lances por el estilo, y al sexto lo aliñó con varios 
capotazos por bajo. 

Al segundo lo trasteó regularmente y le mató 
de dos estocadas cortas, la primera perpendicular, 
entrando sin estar igualado el toro, un pinchazo 
caído y una estocada con travesía." 

Pasaportó al cuarto tras un muleteo cerca, de M O N U M E N T A L . - ALARCÓN R E M A T A N D O UN QUITE EN SU PRIMERO 

Banderilleó el cuarto con Nacional, quebrando un par 
monumental que le valió la ovación de la tarde. 

ALE.—Valiente, oportuno, nervioso y con cosas de 
torerito pletórico de facultades y habilidad en el primer 
tercio, arrancando continuos aplausos. 

Muleteó poquito al segundo, al que tumbó de una esto­
cada buena, pero cuarteando bastante en el ataque. 

Al sexto lo pasó de muleta con adorno y lo mató de dos 
pinchazos «fulastrais» y una estocada corta superior, en­
trando muy bien y saliendo suspendido de tanto atracar­
se. (Muchas palmas.) 

ALARCON.—No dejó en esta exhibición el buen sabos 
de boca que la corrida anterior. 

En el tercero las dos veces que le entró á matar cuarteó 
demasiado, muriendo el toro de media delantera. 

Al séptimo lo derribó de un pinchazo pescuecero y de 
media muy ladeada, intentando luego el descabello. 

NACIONAL.—Empezó toreando muy bien de capa, 
habiendo ya sido aplaudido en algunos quites, consi­
guiendo una ovación al rematar de lancear á dicho toro. 

Puso un superior par al cuarteo, viéndosele facilidad y 
destellos de arte con la muleta, dando pases de rodillas y 
apretados que agradaron á la concurrencia. 

Entró bien á matar y dejó uua casi entera muy perpen­
dicular siendo derribado y pisoteado del encontronazo. 

Al público como decíamos, no le desagradóla novilla­
da.—ANGEL LUQUE DEL REAL. 

(Fots. Mateo y Casa de Casellas.) 

M O N U M E N T A L . — M A N O L E T E II VERONIQUEANDO SU PRIMERO 

una estocada mal dirigida, otra perpendicular, y después 
de intentar una vez el descabello dobló el toro. 

En el sexto tué ayudado eficazmente por Gaona y des­
pués de un muleteo por la cara lo despachó de un pin 
chazo feo, una estocada muy delantera y un descaballo 
al se gundo intento. 

El trabajo de Gaona fué buenísirao y el de Silveti acep­
table nada más.—DR. BARRABÁS. 

En la Monumental, Domingo 24 Septiembte 1916. 
Dos toros de Gallardo y seis de la viuda de Soler, esto 

queados por Alé, Manolete II, Alarcón y Nacional. 
MANOLETE—Sigue la buena racha para ese novi­

llero cordobés, que á medida que va toreando afina más 
y más su toreo, estando hoy muy cuajado y pudiendo al­
ternar y competir con todos los de su categoría. Además 
es de los «seguros», de los que convienen á las empresas, 
ya que empiezan y acaban las corridas por duras y difíci­
les que sean. 

Trasteó al primero con mucha valentía y con sólo media 
estocada algo desprendida lo tiró patas arribas. (Ovación.) 

Al ser conducido Nacional á la enfermería en el cuarto 
cogió Manolete los trastos y descabelló al bicho al segun­
do intento. 

Despachó alquinto superiormente siendo aplaudidísímo. 
Y mató al octavo, sustituyendo al espadaaporreado.de 

una colosal es locada, saliendo el de Gallardo dando vol­
teretas, «gallarda» y denodadamente estoqueado. Así se 
matan los toros. (Muchos y merecidos aplausos.) M O N U M E N T A L . — N A C I O N A L E N UN PASE A SU FRIMfiBO 

http://espadaaporreado.de


T O R O S Y T O R E R O S 

GALLITO KN UN PASE A Y U D A D O A SU PRIMERO 

TOROS EN 
SAN SEBASTIAN 

15 Agosto. 

Seis Santa Coloma 
por Gaona y Joselito. 

Los toros: Tuvieron 
bravura, sangre y co­
dicia. 

Gaona: Obtuvo un 
éxitopremiando el pú­
blico su labor con el 
capote y quitando con 
constantes ovaciones. 

Actuó de banderi­
llero en tres toros; en 
ei tercero, que ofreció 
á Joselito, después de 
quebrar éste un in­
menso par en terrenos 
dei 7 , citó Gaona des­
de ei centro de la pla­
za, y en ese sitio, tam­
bién quebrando,colo­
có un par estupendo, 
oyendo los dos formi­
dables rehileteros una 
ovación indescripti -
ble. En el quinto me­
tió de primeras uno 
de frentt¡; luego otro 
por el lado izquierdo, 
que resultó caído, y 
cerró el tercio con uno 
magnífico, arrancan­
do desde el estribo. 
En el sexto, á petición 
del público, le cedió 
los palos Joselito, y 
paso á paso llegó á la 
cabeza del toro, que 
se quedó, y haciéndo­
lo todo el torero, dejó 
'os palos en lo alto. 

Al salir á matar al 
Primero se le recibió 
con palmas, y querien­
do kodolfo correspon­
der á esas muestras de 
simpatías, empezó la 
taena con un ayudado 
Por bajo superior, si-
piendovalentísimo la 
taena, q U e fué estrepi­
tosamente aplaudida, 
entrando con coraje, 

G A O N A C L A V A N D O UN PAR A l S U PRIMERO 

GAOVA VERONIQUEANDO SU TERCERO 

«GALLITO» EN UN D E T A L L E DE SU FAENA EN E L SEGUNDO TORO 

GAONA VIENDO D O B L A R A SU PRIMERO (Fots. Llopis y Potho-Carte. 

para dejar una supe­
rior estocada. Su se­
gundo llegó nervioso 
a manos de Gaona, 
quien le recibió con 
un pase de pecho con 
la üerecha; siguió con 
molinetes, de pecho, 
de rodihasy tocamien­
to de pitón,y atacando 
bien a herir, un pin­
chazo; otro bueno, y 
con los terrenos cam­
biados, una buena es­
tocada, seguida de un 
certero descabello á 
pulso. 

Llegó la muerte del 
quinto toro, y Gaüna 
quiso hacer aún más; 
se hincó de rodillas y 
andando de este modo 
llegó á la cabeza del 
toro, dando un pase 
ayudado de los que 
hacen época; se levan­
tó, y después de uno 
de pecho colosal, dos 
de rodillas enormes y 
uno ayudado, entro 
al volapié y dio un 
pinchazo superior; dos 
pases más, y ejecutan­
do el volapié de mane­
ra colosal, quedó la 
espada en lo alto. 

foselito: Como su 
compañero oyó cons­
tantes ovaciones; ri­
valizó en quites, hizo 
faenas de muleta es­
tupendas y puso pares 
de banderillas monu­
mentales. Mató á su 
primero de dos pin­
chazos y una hasta la 
mano que, con un des­
cabello dio fin del toro. 

En el cuarto con los 
terrenos cambiados 
entró á herir, colocan­
do el acero algo pasa­
do y tendido; terminó 
con un descabello. 

En el último empleó 
un pinchazo y segui­
damente unaestocada 
entera.—DIVISA. 
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E n O c t u b r e l a a ñ c i ó n , 
f o r z o s a m e n t e d e c l i n a , 
y p o r s u p r e m a r a z ó n 
t o c a á s u t e r m i n a c i ó n 
l a t e m p o r a d a t a u r i n a . 

B e n é f i c o s a g u a c e r o s 
d i s p e r s a n á l o s t o r e r o s 
c u a n d o se i n i c i a e l o t o ñ o 
y n o q u e d a u n t r i s t e m o ñ o 
f u e r a d e l o s b u r l a d e r o s . 

F r a n c a m e n t e se h a i n i c i a d o 
e l d e s f i l e g e n e r a l . 
¡ Y a u n a g a l l o - ' h a c a c a r e a d o 
y p o r g u s t o se h a e n c e r r a d o 
c o n s u t o r o e n e l c o r r a l ! 

E c h a n d o e s t á s u s c u e n t a s J o s e l i t o 
y n o l e s a l e n b i e n . E n s u s a p u r o s 
n o t a c o n h o n d a p e n a e l p o b r e c i t o 
q u e l e f a l t a n t r e s g o r d a s y u n r e a l i t o 
p a r a c i e n m i l d o s c i e n t o s t r e i n t a d u r o s 

O 
— ¿ C ó m o se e n c u e n t r a P a s t o r ? 
— D e s d e q u e p r o h i b i ó e l d o c t o r 

m e n c i o n a r a l l í á M i u r a , 
e l h o m b r e d e l a s c e n s o r 

e s t á y a m u c h o m e j o r 
y l i m p i o d e c a l e n t u r a . 

O 
P a c o M a d r i d v a á M á l a g a á i n v e r n a r 

y d e p a s o á a p r e n d e r á t o r e a r . 
P o r s u s b u e n o s d e s e o s l e a l a b a m o s 
y u n v i a j e f e l i z l e d e s e a m o s . 

L a n o t a m á s s i n g u l a r 
d e l t a u r i n o m e n t i d e r o 
e s q u e J o s é l e v a á d a r 
l a a l t e r n a t i v a á C a m e r o . 

O 
U n c o n c u r s o d e b u e y e s se h a a n u n ­

c i a d o 
q u e s e p a n a r r a s t r a r b i e n e l a r a d o 
y q u e e m p u j e n e l p i c o d e l a r e j a . 
Y a s é q u i é n v a á s a l i r c o n d e c o r a d o : 
u n o q u e v i v e e n C o l m e n a r d e O r e j a . 

O 
E l m e j i c a n o R o d o l f o 

es i r r e s o l u t o e t e r n o , 
p o r q u e n o s a b e e s t e i n v i e r n o 
s i i r s e á u n m o n t e ó s i i r s e á u n g o l f o . 

FIGARITO. 

(Dibujo de Agustín) 
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COGIDA DE'LOZOYA AL ENTRAR A MATAR EL'BUREL QUE CORRIÓ 
A SU CARGO 

Plaza de Toros de Madrid 
10 Octubre 1916. 

E l banderillero Manuel Martínez, Salinero, celebró 
su beneficio y despedida ante escasa concurrencia. 

E l matador de toros Matías Lara, Larita, rejoneo el 
primer novillo, elevando tres veces y rodando una vez. 

Morenito de Valencia y Veguita banderillearon el novi­
llo que mató el beneficiado como Dios le dióáenteder, 
escuchando muchas palmas y recibiendo un regalo (un 
papiro de cien) de Gallito, á quien brindó el toro. 

Pelucho mató un novillo, después de una faena valien­
te, de dos estocadas. (Muchas palmas.) 

Lozoya pasó de muleta embarullado y torpe, pero al 
pinchar, lo hizo por derecho, cobrando, después de un 
pinchazo, una buena, saliendo volteado. (Ovación grande ) 

Boli clavó á su novillo un soberano par de las cortas al 
cambio, y luego, otro bueno al cuarteo de laslargas. Brin­
dó á joselito, y después de una faena movida, en la que 
salió volteado, mató de un pinchazo y una baja. (Ovación, 
vuelta al ruedo y regalo.) 

Serranito es un muchacho valiente, que está en el a b o 
del toreo; tanto al torear de capa como al hacerlo con la 
muleta, salió por alto; al matar se tira sobre su enemigo 
con una inconciencia tan grande como su valor; fué muy 
aplaudido. Cuatro lindas señoritas presidieron el festejo, 
y el público ovacionó á Joselito, que ocupaba un palco, 
varias veces .—TALEGUILLA. 

L A R I T A R E J O N E A N D O E L P R I M E R N O V I L L O 

S A L I N E R O P E R F I L A D O P A R A E N T R A R Á M A T A R ¡SI N O V I L L O (Fots. Rodero). 



TOROS Y TOREROS 

Domingo, 15 Octubre 1916. 
L a n o v i l l a d a d e J o s é M a n u e l S á n c h e z , d e S a l a m a n c a s 

r e s u l t ó , c o n e x c e p c i ó n d e l b i c h o l i d i a d o e n c u a r t o l u g a r i 
t e r c i a d a y b r a v a , d e j a n d o s a t i s f e c h a á l a c o n c u r r e n c i a . 

Manolete II f u é e l q u e m e n o s s u e r t e t u v o e n e l r e p a r t o , 
p u e s , e n p r i m e r l u g a r , se l a s e n t e n d i ó c o n u n a n i m a l i c e 
m u y n e r v i o s o , d e e s o s q u e n o d e j a n r e p o n e r s e y d i ñ e u l t a n 
l a b r i l l a n t e z d e l a s f a e n a s , a c a b a n d o p o r a b u r r i r a l t o r e r o 
y a l p ú b l i c o , s a l v o e n c o n t a d a s o c a s i o n e s . 

E l c o r d o b é s , q u e se h i z o c a r g o d e l o q u e t e n í a d e l a n t e 
y s a b e h a s t a d ó n d e p u e d e l l e g a r , a b r e v i ó , m e r e c i e n d o s u 
f a e n a e n e l c o n j u n t o e l c a l i f i c a t i v o d e d i s c r e t a . r ^ y f t i » i » 

E n e l c u a r t o , u n t u e r t o d e c u i d a d o , h i z o e l a m i g o t o d o 
c u a n t o l e f u é d a b l e p o i a c a b a r d e c o r o s a m e n t e c o n e l c o r -
n ú p e t o , p e r o é s t e n i c u a d r a b a n i se d e j a b a t o r e a r c o n d e s ­
a h o g o , a s í q u e r e s u l t ó u n p o c o p e s a d a l a l a b o r , l o q u e n o 
q u i e r e d e c i r q u e e l m u c h a c h o e s t u v i e s e m a l , p u e s n i u n a 
s o l a v e z p e r d i ó l a c a r a , e s t a n d o t r a n q u i l o y h a b i l i d o s o e n 
l o q u e e j e c u t ó . U n a p a r t e i g n o r a n t e d e l p ú b l i c o p r o t e s t ó , 

Z A R C O E N T R A N D O Á M A T A R E L S E G U N D O 

S A L V A D O R A L M E L A E N U N SUPERIOR P U Y A Z O A L S E G U N D O 

M A N O L E T E II E N UN P A S E POR R A J O A L C U A R T O 

p e r o l a s e n s a t a , l a q u e a p r e c i ó l o s d e f e c t o s d e l a s t a d o se 
a b s t u v o d e t o d a m a n i f e s t a c i ó n , q u e e r a lo q u e e n j u s t i c i a 
p r o c e d í a . 

E n l o s q u i t e s y t o r e a n d o de c a p a a r r a n c ó E n r i q u e R o ­
d r í g u e z p a l m a s n u t r i d a s e n a l g u n o s m o m e n t o s , e s p e c i a l ­
m e n t e a l v e r o n i q u e a r a l p r i m e r o . 

A Z a r c o l e c o r r e s p o n d i e r o n d o s b u e n o s b u r e l e s , mejor 
e l p r i m e r o q u e e l q u i n t o , p o n i e n d o a l e s t o q u e a r d e m a n i 
fiesto s u d o m i n i o y p e r f e c c i ó n e n t a l s u e r t e ; s u m a n e r a de 
m a t a r e l s e g u n d o n o s g u s t ó b a s t a n t e , s i e n d o u n a l á s t i m a 
q u e a l t r a t a r d e d e s c a b e l l a r e l q u i n t o n o d i e r a c o n e l s i t i o 
s e n s i b l e , y q u e lo q u e p u d o s e r u n a o v a c i ó n u n á n i m e t u ­
v i e s e l a m e z c l a de p i t o s , e s o s p i t o s d e a l g u n o s i n t r a n s i g e n ­
tes q u e n u n c a e s t á n c o n f o r m e s c o n n a d a . 

S i n e m b a r g o , e n c o n j u n t o , c o n v e n c i ó e l t r a b a j o de Z a r ­
c o , s i e n d o e n n u e s t r o s e n t i r e l q u e m e j o r q u e d ó , r e h a c i e n ­
d o s u c a r t e l , q u e v u e l v e á e s t a r e n a l z a . 

Nacional se e n c o n t r ó d e p r i m e r a s c o n u n n o v i l l o i n s i g n i ­
ficante q u e e l p ú b l i c o p r o t e s t ó , y e s t o r e s t ó i m p o r t a n c i a á 
s u t r a b a j o , q u e f u é m e d i a n o e n c u a n t o se r e f i e r e a l ú l t i ­
m o t e r c i o . 

E n e l q u e c e r r ó p l a z a p u d o h a b e r h e c h o m á s , p e r o p o r 
i n e x p e r i e n c i a y e x c e s o d e d e s e o t a l v e z , se e x c e d i ó t o r e a n ­
d o c o n l a f r a n e l a , r e s u l t a n d o a l final i n v e r t i d o s l o s p a p e ­
l e s , ó s e a , q u e e l t o r e a d o f u é é l . 

M a t a n d o n o c o n v e n c i ó l a s d o s p r i m e r a s v e c e s q u e e n t r ó 
á h e r i r , p e r o e n l a t e r c e r a a r r a n c ó c o n m á s v e r d a d y d e j ó 
u n a q u e a c a b ó c o n e l e n e m i g o . 

A e s t e t o r o l o l a n c e ó , r e s u l t á n d o l e s o l a m e n t e V u e n a s 
d o s d e l a s v e r ó n i c a s q u e l e e n d i l g ó p o r l o s t e r r e n o s d e l ten 
d i d o 3. 

Q u i t a n d o l e v i m o s v o l u n t a r i o s o e n g e n e r a l y e n a ' g u n r , 
e n p a r t i c u l a r , m u y d e c i d i d o , r e m a t á n d o l o c e r c a de l o s p i ­
t o n e s . 

C o n l a p u y a se d e s t a c ó A l m e l a , q u e f u é o v a c i o n a d o y 
c o n l o s p a l o s y b r e g a n d o u n j o v e n q u e nos d i j e r o n se a p o ­
d a Sotito. 

E n e l p r i m e r t o r o y á l a s a l i d a d e u n p a r f u é d e r r i b a d o 
Segurita de Valencia, e l q u e e n e l s u e l o r e c i b i ó u n a c o r n a ­
d a e n l a r e g i ó n g l ú t e a , l a c u a l es g r a v e , s e g ú n e l p a r t e 
f a c u l t a t i v o . 

A l m e l a r e s u l t ó t a m b i é n h e r i d o e n u n a m a n o , a u n q u e 
l e v e m e n t e . 

MONTERA 
(Fots. Roderol 

Plazas de Toros de Vista Alegre y Tetaán 
Vista-Alegre, 15 Octubre. 

S e c o r r i e r o n s e i s n o v i l l o s - t o r o s d e T e r r o n e s q u e d i e r o n 
b u e n a l i d i a , y d e l o s q u e f u e r o n d o s f o g u e a d o s . 

N o le f u é p r o p i c i a l a s u e r t e á R o d o l f o R o d a r t e1 en s 
c o r r i d a d e d e s p e d i d a ; p u e s a u n c u a n d o h i z o t o d o 10 p ^ 
b l e p o r c o m p l a c e r á s u s n u m e r o s o s a d m i r a d o r e s , n o v 
g r a n c o s a c o n l a m u l e t a e n s u s d o s t o r o s ; s í r v a l e Q M a t ó 
n u a n t e e l n o e s t a r a ú n r e p u e s t o d e s u ú l t i m a c o g i d a . 
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TA-ALE(JRK.—RODARTE KN UNA VERONICA A L PRIMERO 

T E T U A N . — O C E J I T O MATANDO EL PRIMKRO 

á su primero de una buena y un descabello, y quedó muy 
por lo mediano a l estoquear al cuarto. Fué cariñosamen­
te aplaudido en S Us dos toros y al retirarse del ruedo. 

Andaluz, que llegó tarde, ¡cuando ya había efectuado 
el paseo de la «troupe»!, demostró, una vez más, que no 
figurará entre las estrellas de su arte. Ni con el capote, ni 
con la muleta aguantó una sola vez, siendo sus faenas 
medrosas en demasía; mató al segundo de una estocada, 
sacando roto el chaleco (muchas palmas), y terminó con 
el quinto, después de pinchar varias veces y escuchar un 
aviso, de media alta. 

Mariano Montes cortó la oreja del tercero, más por 
condescendencia del presidente, que por el mérito del 
artista; pues aun cuando toreó valiente con la muleta y 
sufrió una cogida aparatosa, entró á matar con el brazo 
suelto, cobrando una estocada contraria y caída. Al últi­
mo déla tarde lo despachó de un pinchazo, media ladea­
da y un descabello. 

Pepe Rodarte banderilleó solo los toros de su hermano, 
siendo ovacionado. «Alvaradito Chico» fué cogido sin con­
secuencias y «Negrón» sufrió un ligero varetazo en la 
pierna izquierda. 

A la corrida asistió mucho público. 
T A L E G U I L L A . 

(Ftos. Rodero.) 
Tetuán, 15 Octubre. 

La Empresa organizó para este día un concurso de ma­
tadores, ¡¡vamos al decir!!, otorgando al espada que mejor 
quedase nada menos que una onza de oro. 

Los concursantes fueron Ocejito, Rojillo, Príncipe, 
Adolfo Cornejo, Palmeño y Norberto Miguel, y la verdad, 
excepción hecha de Ocejito, que estuvo bastante acepta­
ble y al que supongo ser el agraciado con el obsequio de 
la mencionada onza, y de las verónicas y reboleras que 
Cornejo dio á su toro, lo demás es preferible no mencio­
narlo, en la seguridad de que la Empresa no ha de tener 
por ahora en cuenta á los demás diestros para formar sus 
combinaciones. 

Al banderillear Cornejo al cuarto toro, sufrió una apa 
ratosa cogida. 

Trasladado á la enfermería, el Dr. Benavides le hizo una 
minuciosa y habilidosa cura, apreciándosele una herida 
de iocentímetros de circunferencia por 12 centímetros de 
profundidad, habiendo interesado el pitón los tejidos blan­
dos, siendo el pronóstico bastante grave. 

En el cuarto toro El Temerario montó sobre el cuel'o 
del animal y aunque aguantó las sacudidas de éste , 1 a 
suerte no resultó del agrado del público. Los toros de don 
Felipe Sanz, excepto el primero y quinto, fueron por su 
tamaño propios para una becerrada, lo que ocasionó la 
protesta del público. 

(Texto y fotografías de T o r r e s . ) 

TETUÁN.-SALIDA DE LAS CUADRILLAS 
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L A S CORRIDAS L>E FERIA E N ÉCIJA 

DÍA 21 DE SEPTIEMBRE. — EL GALLO EN UN PASE DE PECHO A SU PRIMERO 

DÍA 21 DE SEPTIEMBRE.-SALERI II CLAVANDO UN PAR? AL TERCERO 
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ECUA, 22 SEPTIEMBRE.—BLANQUITO EN UN PASE DE RODILLAS 
AL TERCERO 

ECIJA, 22 SEPTIEMBRE.—BELMONTE II EN.UN MOLINETE ECUA,122 SEPTIEMBRE. —BELMONTE II EN UN AYUDADO POR BAJO 
EN EL SEGUNDO RODILLA EN TIERRA AL CUARTO 

, 22 SEPTIEMBRE;- BELMONTE II Y BLANCjUlTO ACOMPAÑADOS DE SUS CUADRILLAN ANTES DE HACER EL PASEO 

ECIJA, 22 SEPTIEMBRE,-BLANQUITO EN UN AYUDADO 
AL QUINTO -
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N O T A S DE LA FERIA D E ECIJA 

DÍA 23 DE SEPTIEMBRE.—ELVDIPUTADO A CORTES POR ÉCLJA SR. RODRÍGUEZ DE LA BORBOLLA (HIJO), EL NOTABLE ODONTÓLOGO 
SR. MARÍN Y VARIOS AMIGOS MÁS EN LA FERIA DE GANADOS 

ÍA 23 DE ÍSKPrTKMBRE.—LA ARISTOCRATICA'SEÑORITA'ROSARIO PKRNÁNDKZ GOLFÍN, HIJA DHL SR. CORÍ'NKI. DE LA IIRMONTA OK LA 
PASEANDO POR LA FERTA ( F o t H . 'TOROS Y IQBFROi*- J 
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LOS APODERADOS.-JUAN MANUEL R O D R Í G U E Z 
Dicen que cada ser nacemos con aptitudes para una cosa deter­

minada, pero que el quid está en dar con ella, y si esto es cierto, 
no hay duda que Juan Manuel Rodríguez dio con la suya y holga 
damente. Hoy por hoy quizá sea el apoderado de toreros más po­
pular, y no añadimos prestigioso por no herir susceptibilidades. 

E l formó á Gallito, lanzó y facilitó su acceso definitivo y gran­
de á Rafael El Gallo; hizo torear á Cochero de Bilbao las sesenta 
cuando esta cifra aún se consideraba como el ideal de todo dies­
tro de postín, y él, en suma, ha llegado al pináculo con Belmonte, 
cada cual en lo suyo. Es simpático, tiene inteligencia clara y el 
don valiosísimo de hacerse cargo de las cosas que le permite amol* 
darse á la3 circunstancias sin que se le noten los efectos, ya sean 

favorables ó adversos. Lo que es lo debe á sus esfuerzos, y aunque 
en esta casa opinamos que mientras viva no dejará de ocuparse de 
asuntos taurinos, él afirma que se retirará al mismo tiempo que 
Terremoto ¡ pues consagrará otros sus aptitudes sería un sacrilegio. 
Aceptar ni negar la sinceridad de la declaración no nos incumbe; 
pero cuando lo dice así será, pues bien mirado, no es posible que 
se den muchos astros de la magnitud del trianero ni tampoco tener 
la fortuna de representarlo y por contera realizarlo con el acierto y 
tacto que Juan Manuel. 

(Fotografía obtenida rn la ñuca q u e en la. proximidades de San 
Fernando de Jarama, posee Cochero de Bilbao J 
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E n r i q u e R o d r í g u e z " M a n o l e t e 11 

Manolete II es un novillero 
cordobés que á partir del último 
tercio de esta* temporada viene 
realizando una campaña bri­
llante, que es augurio de otra 
mejor en el año próximo, ío que 
celebraremos ver confirmado. 

E n estas páginas damos un're-
trato suyo y algunas fotografías, 
obtenidas en las últimas fiestas 
en que actuó en la plaza Monu­
mental de Barcelona. 

(Fots. Roca y Mateo.) 
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MARTÍN HERNANDEZ, «MOl ENITO DE CARTAGENA», UN MUCHACHO CON 
MUY ESTIMABLES CONDICIONES, QUE SE HA REVE1ADO ESTE AÑO, CON­
SIGUIENDO INTEBESAR[Á LOS PÚBLICOS DE DIVERSAS POBLACIONES 

LEVANTINAS 

A L A DERECHA DE ESTA FOTOGRAFÍA APARECE GABRIEL PERICAS, «MA­
RINO CHARLOT», QUE HA ACTUADO^CON GRAN ÉXITO NUEVE CORRIDAS 
CONSECUTIVAS EN MANRESA Y PALMA DE MALLOKCA. HA ENTRADO A FOR­
MAR PARTE DE LA CUADRILLA! DÍAZ-CHARLOT, SUSTITUYENDO A «SACAS-

LLAPÍDERA» 

I S T A l N T E R t ° R DE UNA PARTE DE LA NUEVA PLAZA CONSTRUÍDA EN MOTRIL (GRANADA) Y QUE INAUGURARAN EN ESTE MES LOS DIESTROS POSADA 
Y SALERI II 
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CARICATURAS Y R E T R A T O S 

F R A N C I S C O M A D R I D 
En broma 

Paco M a d r i d se dedicó primeramente al oficio de tornero, como pudo 

haberse dedicado á cualquier otro; y luego, cansado ya de darle vueltas al 

asunto, al de fogonero; pero le sedujo más el brillo de los caireles que la 

negrura del carbón y renunció también á la pala, á la grasa, al cotón y al 

traje de mahón azul oscuro, dedicándose á torero. Y como estaba hecho á 

las velocidades vertiginosas, se lió á dar estocadas á toda prisa y llegó en 

un abrir y cerrar de ojos ¿Dónde diréis que llegó? ¡A la vicaría, lectores, 

á la vicaría! ¡Pobre Paco Madrid! ¿No es verdad que para eso no valía la 

pena de haberse lavado la cara? 

Paco es un mozo arrogante, cuya sangre no desmiente la tradicional ma­

jeza de los Percheles malagueños, de la Caleta y de Bellavista, de la Torre 

de San Telmo y del Valle de los Galanes, de la Coracha, de Gibralfaro, de 

toda Málaga, la ciudad de los pregones, donde se ponderan á gritos los bo­

querones, las peras de Ronda, las cerezas de Granada, los botijos de la R a m ­

bla, los higos chumbos, los melocotones dulces, «para echarlos en vino», los 

perfumados claveles y blancas biznagas, la cuajaita la arropía, la albaha-

ca Bueno; yo podría estar un día entero citando cosas que se pregonan en 

la patria chica de Paco Madrid; pero sería llevar la broma á un extremo harto 

pesado, del cual debo huir, porque aquí no se ti ata de Málaga, sino del ma­

lagueño, de este malagueño que fué fogonero en tiempos, á quien se le va 

terminando el carbón, ó la mecha, como se quiera mejor, y tendrá que de­

dicarse, si no se enmienda, á vender boqueroncitos, blancos como la pla­
ta, apúranos 

En serio 

La aparición de Paco M a d r i d en el palenque taurino fué acogida con de 

mostraciones de júbilo por los aficionados, que vieron en él al « n J L T A \ 

Su rápida trasmutación de fogonero á torero su d e s c o n n r L S ° S t e n e d o r d e l a clásica • suerte del volapié, 
su buen estilo de e s t o c i u e ^ ^ reglas de la tauromaquia y 
macos: Mazzantini ^ g u i o , sugineion un nombre á la mente de todos los tauró-

N o domina con la muleta, ni hace fiorituras tnrpanH^ , • 
está m Se perfüa un p o q u ¡ ¿ , a r g o , d a n d o T h ^ Z c „ X * « ' • T ' ^ P " ° ¿ * ^ m ' H ' - ' M ¡ 

' u n ! o s P l e s Juntos, y entra á matar dejando resbalar el 
pie izquierdo, con la vista fija en el morril lo y derecho, 
muy derecho .. y los toros mueren instantáneamente 
casi, con el estoque hundido hasta el puño en todo lo 
alto de las agujas. 

Así es como armó la revolución de novillero, colo­

cándose de un salto en primera línea y tomando de 

otro salto la alternativa. 

E n su afán de dar la estocada, muchas veces no re­

para en las condiciones de los toros, que no siempre 

son á propósito para consumar limpiamente la suerte, 

y tropieza con los pitones y sale rebotado, cuando no 

por el aire. Es la inconsciencia del que no sabe dominar 

con la inteligencia, sino á fuerza de valentía, voluntad y 

amor propio, lo cual, por otra parte, no deja de ser muy 

estimable. 

Valiente, recio, curtido para el peligro, de inmejora­

bles facultades físicas, Paco M a d r i d es como esas rocas 

acostumbradas á sufrir, inalterables, el azote del viento 

y del rayo, el fuego del sol en la cumbre y la socava 

del agua en la base... 
L u i s URIAKTK. 



T O R O S Y T O R E R O S 

TOROSTf N O V I L L O S K N P R O V I N C I A S 
Zaragoza, 15 Agosto 1916. 

Caco n o v i l l o s d e l a g a n a d e r í a d é l a V i u d a d e C o n s t a n -
M a r t í n e z , p a r a o t r o s t a n t o s m a t a d o r e s y M r . S u á r e z 

f?°aue l u c h a r í a c o n u n o d e l o s n o v i l l o s . 
E i g a n a d o e n c u a n t o á b r a v u r a r e s u l t ó r e g u l a r . 
A n t o n i o C a l d e r ó n , q u e e r a e i p r i m e r e s p a d a , n o p u d o 

h a c e r n a d a c o n s u n o v i l l o q u e e r a m a n s o y h u i d o . T u v o 
deseo d e a g r a d a r , y e n l o p o c o q u e h i z o , d e m o s t r ó h e c h u ­
ras de t o r e r o . E l p ú b l i c o , d á n d o s e c u e n t a d e e l l o , a p l a u d i ó 
e t b u c n d e s e o d e l s e v i l l a n o . 

A S a n t u l a r i a l e t o c ó e n s u e r t e u n e n e m i g o b r a v o y l o 
t o r e ó c o n a l g ú a l u c i m i e n t o . D i o fin d e é l d e d o s b u e n a s 
e s t o c a d a s e n t r a n d o b i e n . L e d i m o s m u c h a s p a l m a s y l a 
o r e j a á este v a l i e n t e p a i s a n o . 

A « R e l o j e r i t o d e B i l b a o » , q u e f i g u r ó d e t e r c e r m a t a d o r , 
le d i m o s u n a o v a c i ó n a l s a l u d a r a l n o v i l l o q u e l e c o r r e s ­
p o n d i ó , c o n u n a b u e n a s v e r ó n i c a s , f a r o l e s y g a o n e r a s , t o d o 
e l l o p a r a d o y v a l i e n t e . 

M a n e j a n d o l a f r a n e l a , t a m b i é n p u d i m o s a p r e c i a r q u e 
e s t á e n t e r a d o d e e s t o s m e n e s t e r e s , p u e s l e v i m o s m u l e t e a r 
t r a n q u i l o y c o n f i a d o . P a s a p o r t ó a l m a n s i t o d e u n p i n c h a ­
zo, u n a q u e r e s u l t ó b a j a , m e d i a b u e n a y u n d e s c a b e l l o á l a 
p r i m e r a . C o m o e l c h i c o e s t u v o m u y v a l i e n t e , e l p ú b l i c o l e 
a p l a u d i ó c o n g u s t o . 

C i t o l e r , t r a s t e ó á s u n o v i l l o d e u n a m a n e r a m u y r a r a , y 
el p ú b l i c o se r e g o c i j ó m u c h o c o n l a f a e n a d e l t o r e r o d e 
H u e s c a . C o m o e l n o v i l l o n o t e n í a p o d e r p o r h a b e r s i d o 
e l e g i d o p a r a l a l u c h a d e l t a l S u á r e z ; l o m a t ó e l e s p a d a d e 
u n l e v e p i n c h a z o y u n a e s t o c a d a m a l a . 

F r a n c i s c o R u i z , q u e f u é e l o t r o e s p a d a a n u n c i a d o , n o 
p u d o a c t u a r c o m o t a l , p o r q u e e l n o v i l l o q u e l e c o r r e s p o n ­
d í a e s t o q u e a r , e n u n o d e l o s s a l t o s q u e d i o p a r a m e t e r s e 
en e l c a l l e j ó n , se r o m p i ó u n a p a t a y h u b o n e c e s i d a d d e 
d a r l e l a p u n t i l l a . A n t e s h a b í a t o r e a d o R u i z á e s t e n o v i l l o 
c o n u n a s e x c e l e n t e s v e r ó n i c a s q u e l e v a l i e r o n u n m u n d o 
de p a l m a s . F u é u n a v e r d a d e r a l a s t i m a p o r q u e e s t e c h i c o 
t r a í a g a n a s . 

E l l u c h a d o r S u á r e z r e s u l t ó u n a v e r d a d e r a « c a m a m a » . 
L e d i m o s u n a b u e n a b r o n c a y l a l i c e n c i a a b s o l u t a p a r a 
que n o v u e l v a m á s p o r e s t a p l a z a . 

S o b r e s a l i e r o n d e l o s s u b a l t e r n o s H e r r e r i t o y V e l a . — 
ZABAY. 

Valdepeñas, 29 Agosto 1916. 
C o m p o n í a n e l c a r t e l s e i s n o v i l l o s d e r>. J o s é B u e n o , d e 

V a l l a d o l i d , y « P a c o r r o » , « A n g e l e t e » y A d o l f o C o r n e j o . 
E l g a n a d o . — M a n s o c o m p l e t a m e n t e , e x c e p t o e l ú l t i m o , 

que f u é s u c e p t i b l e d e t o r e a r . D e s p a c h a r o n n u e v e c a b a l l o s . 
« P a c o r r o » . — G u s t ó m u c h o e s t e m u c h a c h o , y a u n q u e l a s 

c o n d i c i o n e s d e l g a n a d o n o p e r m i t i e r o n l u c i m i e n t o s , se vio 
p a l p a b l e m e n t e e l a r t e fino y e x q u i s i t o d e e s t e l i d i a d o r . 
C o n e l p i n c h o f á c i l , s e g u r o . S e l e o v a c i o n ó c o n s t a n t e m e n ­
te y c o r t ó l a o r e j a y e l r a b o d e s u s e g u n d o . 

« A n g e l e t e » . — N o g u s t ó t a n t o c o m o s u c o m p a ñ e r o , e n 
c u a n t o a l e s t i l o d e t o r e a r , p u e s se v e q u e s u t o r e o e s m á s 
basto; s i n e m b a r g o , e s c u c h ó m u c h a s p a l m a s t o d a l a t a r d e , 
sobre t o d o a l e s t o q u e a r ; c o r t ó l a o r e j a d e s u p r i m e r o y e n 
el o t r o f u é a p l a u d i d o . 

C o r n e j o , p a s ó d e s a p e r c i b i d o s i n p e n a n i g l o r i a , m á s b i e n 
ae lo p r i m e r o ; d e s d e l u e g o p u e d e a s e g u r a r s e q u e e s t á a ú n 
rouy v e r d e p a r a e n c e r r a r s e c o n d o s n o v i l l e r o s d e p r i m e r a 

a y c o n g a n a d o g r a n d e q u e s o b r e s a l e g e n e r a l m e n t e p o r 
u s . ? n a ' a s c o n d i c i o n e s ; h a d e t o r e a r m u c h o e n t i e n t a s y 

n o v i l l a d a s s i n p i c a d o r e s s i q u i e r e s e r a l g o . 

Valdepeñas, 3 Septiembre 1916. 
t ^} C a r t e l e r a e l s i g u i e n t e : t r e s a ñ o j o s y u n u t r e r o d e 
s a r ' l 0 S a n 0 J ° s p a r a B r a g u í n C h a r l o t , E s p i n g a r d a , G u a -
b r á n ° m / e l d i r e c t o r P e d r i c h e F a t i g a t i ( ¿ d e d ó n d e h a -
I h í ? L S a c a T ? a P ° d o s t a n b o n i t o s ? ) y e l u t r e r o p a r a M a n u e l 
i b a n e z e n l i d i a f o r m a l . 
C h a r l o ? p r i m e r a P a r t e n o s a b u r r i m o s u n a b a r b a r i d a d , 
d e r i l l p - c o ? . m a s p á n i c o q u e 187 v i e j a s . E s p i n g a r d a b a n -
c h o s ni°n eS e t a y m a t 0 u n b e c e r r o de m u c h o s , m u • 
c i n c o p J n c t j a z o s . G u a s a G r o o r a p a s ó a l t a l l e r c o n c u a t r o ó 
P a r a a y u d a r t e m e n ° S ' y F a t i 8 a t ¡ P a s ó l a m a r d e f a t i g a s 
quiera 6 1 I b á ñ e z n o s d i s t r a j o d e l a e s a b o r i c i ó n . E l b u r ó , 
a n t e s d e ^ a n S ° y . e s t a b a h u i d o , p o r h a b e r l e t o r e a d o e l d í a 

^ l a c o r r i d a , n o dio o c a s i ó n á g r a n d e s h a z a ñ a s . 

P e r o e n c a m b i o dio p i é p a r a (jue I b á ñ e z h i c i e r a u n a b u e -
n í s i m a f a e n a d e m u l e t a , p a r a a p o d e r a r s e d e é l , y l o m a t a ­
r a d e m e d i a c a í d a y d o s ó t r e s i n t e n t o s . 

R e s u m e n : C h a r l o t y c o m p a ñ í a , i n f a m e s . 
M a n u e l I b á ñ e z , s u p e r i o r . Y d e s e a n d o v e r l o o t r a v e z c o n 

g a n a d o v i r g e n d e l i d i a , p u e s se v e q u e r e ú n e c o n d i c i o n e s 
p a r a l l e g a r d o n d e l o s « g ü e n o s » ¡ A n i m o , p o l l o ! - JOSH 
ARRIKTA. 

Linares, 29 Agosto. 
C i n c o t o r o s d e C o n c h a y S i e r r a , y u n o d e G i m é n e z , p a r a 

P a c o M a d r i d , J o s e l i t o y P o s a d a s , f o r m a n e l c a r t e l de e s t a 
c o r r i d a . 

L o s c o n c h a s i e r r a s c u m p l i e r o n s i n s o b r e s a l i r , m a t a n d o 
o c h o c a b a l l o s . E l d e G i m é n e z , p e q u e ñ o y m u y b r a v o y 
n o b l e , m a t ó d o s c a b a l l o s . 

M a d r i d , f r í o , c o m o s i e m p r e , c o n l a c a p a ; e s t u v o e m b a ­
r u l l a d o c o n l a m u l e t a e n s u p r i m e r o , d e s p a c h á n d o l o d e u n 
p i n c h a z o y u n a e s t o c a d a b u e n a . M á s c o n f i a d o e n s u se­
g u n d o , l o t u m b ó d e o t r a b u e n a e s t o c a d a , q u e l e v a l i ó l a 
o r e j a . 

J o s e l i t o , s u p e r i o r e n l o s d o s q u e l e c o r r e s p o n d i e r o n , d e 
l o s q u e se d e s h i z o c o n d o s e s t o c a d a s , c o r t a n d o l a s o r e j a s y 
l o s r a b o s y e n l o q u e c i e n d o a l p ú b l i c o . 

P o s a d a s , s u p e r i o r e n e l t e r c e r o , q u e finiquitó d e u n p i n ­
c h a z o y u n a e s t o c a d a u n p o c o t r a s e r a , c o r t a n d o l a o r e j a . 
C o n e l ú l t i m o t u v o q u e e m p l e a r t r e s p i n c h a z o s y m e d i a 
e s t o c a d a , o y e n d o p a l m a s . 

L a e n t r a d a h a s i d o m a g n í f i c a . 

Linares, 30 Agosto. 
O c h o t o r o s , d e b u t d e l a g a n a d e r í a d e D . T o m á s P é r e z 

P a d i l l a , d e L a C a r o l i n a . 
L o s t o r o s , finos y b i e n p r e s e n t a d o s , c u m p l i e r o n b i e n , 

s a t i s f a c i e n d o á l a a f i c i ó n . M a t a r o n 12 c a b a l l o s . 
J o s e l i t o , s u p e r i o r í s i m o e n e l p r i m e r o , é i n i m i t a b l e e n e l 

q u i n t o ; m a t á n d o l o s s i n p u n t i l l a , d e d o s b u e n a s e s t o c a d a s . 
O v a c i o n e s , o r e j a s y e l d e l i r i o . 

P o s a d a s a p l a u d i d o o n e l s e g u n d o , q u e d e s p a c h a c o n u n 
p i n c h a z o y m e d i a p e r p e n d i c u l a r . E n e l s e x t o dio a l g u n o s 
p a s e s m u y b i e n r e m a t a d o s , p a r a d o s p i n c h a z o s y d o s m e ­
d i a s e s t o c a d a s . 

Saleri t r a s t e ó c o n a r t e a l t e r c e r o , d e l q u e se d e s h i z o c o n 
d o s p i n c h a z o s y m e d i a e s t o c a d a , s u f r i e n d o t r e s d e s a r m e s 
y t e n i e n d o q u e i n t e n t a r t r e s v e c e s e l d e s c a b e l l o . 41 s é p t i ­
m o l o m u l e t e ó m u y b i e n , y e n t r a n d o a l g o d e s v i a d o dio u n 
p i n c h a z o y u n a e s t o o a d a s u p e r i o r , a d j u d i c á n d o s e l e l a o r e ­

j a d e s u e n e m i g o . 
B a l l e s t e r o s , d e s c o n f i a d o e n e l c u a r t o , e n t r a s i n s e r v i s t o 

y l o m a t a d e u n b a j o n a z o . ( P i t o s . ) A l ú l t i m o l o t r a s t e ó 
p o c o , p e r o c o n f i a d o , y l o d e s p a c h ó d e u n a e s t o c a d a b u e ­
n a , q u e s e p r e m i ó c o n l a o r e j a . 

L a p l a z a e s t u v o l l e n a . 

1 Linares, 31 Agosto 
S i e t e t o r o s d e M i u r a y u n o d e P é r e z , 
L o s d e M i u r a , p r o p i o s p a r a u n a n o v i l l a d a , c u m p l i e r o n 

s i n e x c e d e r s e , á e x c e p c i ó n d e l ú l t i m o , b r a v o y n o b l e c o m o 
se v e n m u y p o c o s e n e s t a v a c a d a . 

E l d e P é r e z , s o b r e r o d e l a c o r r i d a a n t e r i o r y j u g a d o 
c o n t r a e l d e s e o d e l g a n a d e r o , q u e l o c e d i ó p o r s a l v a r d e 
u n c o m p r o m i s o á l a e m p r e s a , s u f r i ó d o s r e f i l o n a z o s d e s c o ­
m u n a l e s « e n e l l o m o » , y e l p r e s i d e n t e , s i n e s p e r a r á m á s , 
o r d e n ó q u e l o f o g u e a r a n , p o r l o q u e n o f u e r o n p a l m a s l o 
q u e o y ó . 

C u r r o V á z q u e z e m p l e ó e n l o s d o s t o r o s s u y o s l a s f a e n a s 
a p r o p i a d a s y l o s t u m b ó d e u n a e s t o c a d a c o n t r a r i a y u n 
v o l a p i é b u e n í s i m o . P a l m a s p o r l a p r i m e r a y o v a c i ó n y 
o r e j a p o r e l s e g u n d o . 

P a c o M a d r i d , p r u d e n t e e n s u p r i m e r o , e m p l e ó u n p i n ­
c h a z o y u n a b u e n a e s t o c a d a , o y e n d o p a l m a s . E n e l s e x t o , 
d e P é r e z , n o b l e y q u e a c u d í a , e s t u v o d e s c o m p u e s t o y dio 
u n p i n c h a z o m a l o y u n a e s t o c a d a q u e l e s a l i ó p o r b a j o . 
( P a l m a s ) 

Celita n o d e s a g r a d ó á l o s a f i c i o n a d o s ; p u e s se l e vio 
m u c h a v o l u n t a d e n s u p r i m e r o , q u e r e m a t ó d e u n a e s t o c a ­
d a e n t e r a , y e n e l s e g u n d o dio o t r a s u p e r i o r , q u e se p r e ­
m i ó c o n l a o r e j a . 

B a l l e s t e r o s , d i s t a n c i a d o , p e r o c o n a r t e , m a t ó e l c u a r t o 
d e u n a b u e n a e s t o c a d a , q u e se a p l a u d i ó . E n e l ú l t i m o e m ­
p l e ó u n a e m o c i o n a n t e y a r t í s t i c a f a e n a ( l a m e j o r q u i z á s d e 
e s t a f e r i a ) y d e s p a c h ó d e u n p i n c h a z o y u n a e s t o c a d a a l g o 
c a í d a . O v a c i ó n p r o l o n g a d a . 

L a e n t r a d a o t r o H e n o . — ROSAS, 



T O R O S Y T O R E R O S 

Q A S A S R E C O M E N D A D A S 

POR " p O R O S Y " p O R E R O S 

A L M A C E N E S D E P A P E L 
P. M a r t i n Pastor.—Mariana Pineda, 2 al 8. 

A R T I C U L O S P A R A V I A J E 
S ü n z Ezquei-ra y Gómez.—Fuencarral, 57. 

AUTOMÓVILES, MOTOS Y BICICLETAS 
Guido Giaretta.—Accesorios para automóviles. Bordadores, 11. 

B A R E S Y C E R V E C E R Í A S 
Bar B á e z a -Calle de la Encomienda, 8 
Bar Castellano —Plaza Herradores; 10. 
Bar Colón.—Vinos. —Calle de Colón, 13. 
B a r - V l á i - T u p i . - M a g d a l e n a , 3 , y Plaza del Angel, 12 
Casa Revert l tO. —Café-Bar-Restaurant. Calle deValenc a, 8 . 
E l Cafetal . - Chocolate de propaganda. Corredera Baja, 4. 
E l Del i r io —Arlaban, 3. Servicio á cargo de camareras. 
E l Faro de Londres.—Magdalena, 18. Sucursal: Bravo Munll.., H«, 
L a T a z * de Caló.—Gran Bar, Luna, 10. 

B A S T O N E S Y P A R A G A8 
A d a r v e . » C a l l e Tiujillos, 2, fábrica. 

BRONCISTAS Y F O N T A N E R O S 
Lavapies , 34. Especialidad en estufas de desinfección. 

CAMISERÍAS Y CORBATERÍAS 
Casa Castellanos.—Atocha, 89 y 9 1 . 
J o s é M u ñ o z —Sagasta, 4 . 
LOB GliriezanOS —Llama Hnos. Pez, 3 8 , esquina Minas. 

C A R B O N E S 
L a Calera.—Magdalena, í.entl 0 Teléfono 532. 

C A R N E C E R I A S 
Juan Rodriguez —Magdalena, 19. 

C A R P I N T E R I A S Y E B A N I S T E R I A S 
R o m á n Rosas.—Lavapies, 6. Cambio de muebles nuevos por usado.-

COMESTIBLES FINOS 
B a r q u i l l o , 30.—Chocolates especiales. Café.- tostados diariamente 

C O M P R A - V E N T A 
Casa Veguillas.—Clavel, 1 3 . Alhajas, pianos, motocs, automóviles 

CONFITERÍAS Y P A S T E L E R Í A S 
J . B a r q u í n . - Pez, 7. 

D E N T I S T A S 
V . P é r e z -Montera, 3 3 . Precios económicos extracción sin dolor. 

D R O G U E R I A S 
L a Universal.—Antonio Moreno. Augusto Figueroa, 28 

E F E C T O S M I L I T A R E S 
Antonio N a v a s . - Carmen, 2 3 . Fábrica de gorras. 

E L E C T R I C I D A D 
Federico Brihue^a--Material eléctrico Carmen, 28 

ESTANCOS 
Eufemia Jordán.—Magdalena, 9 . 

FOTOGRAFÍAS 
Alfonso.—Fuencarral, 6. 
Calvache.—tarrera de San Jerónimo, 16. 
Cartagena —Montera, 44. 
Foto-Radium-Ampliaciones fotográficas á plazos. Tudescos, 3. pial 

F R U T E R I A S 

Galo Heras.—Arlaban, 8. Frutos de España y América 
FUNDICIONES TIPOGRÁFICAS 

I.encina, Hermanos.—Glorieta de Quevedo, Q . 

G R A B A D O R E S 
Casa Fernandez Rojo.—Sellos de caucho. Fuentes, - Tclt 4 . r 
Garr ido y Mendez.-Mesonero Romanos, 4. Letras de cinc y cu.ll,. 
M . GuiserlS—Montera, 4 1 . 

GUARNICIONEROS 
Rafael Alonso. - Mayor, 63. Guarnicionero militar 
R o m á n Ortíz.--Guarnicionero Toledo, T 2 5 . 

H O T E L E S Y F O N D A S 

Gran Hotel Iberia—Arenal, 2. Teléfono 1.288. Pensión completa 
desde 7 ptas. Cuarto de baño. 

P e n s i ó n Peninsular—Príncipe , 33. Casa moderna. Baño. Desde 
5 pesetas. 

I M P R E N T A S 
L u i s p . Burgos,—Mayor, 86 Precios economices 
T i p o g r a f í a de Moda,—San Vicente, 52. 

L I N O L E U M Y E S T E R A S 
S a l i n a s —Carranza, 5 . Teléfono 5 . 0 2 0 . Gangas verdad 
Serra.—Fuentes, 5 . Telefono 4 .965. Gangas verdad. 

M U E B L E S Y C A M A S 
Casa ApoHaar.—Muebles de lujo. Infantas, 1, dup.° 
F á b r i c a de camas—Inmenso surtido. Cabeza, 3 4 . 
Talenzuela —Fuencarral, 26. 
PinillOS.-Espoz y Mina, 5 . Unica casa que no ha subido los precios 

P A N A D E R I A S 
Alejandro Huelves—Olmo, 17. 

PELUQUERÍAS 
Amadeo V i l l a n u e v a . — Huertas, 31. Servicio 0,25 sin propina. 
Antonio Rodríguez.-Corredera Baja, 4. Servicio, 0 , 3 0 , sin propins 
Domingo Cuenca —Lavapies, 60 Servicio esmerado. 
«El A r t i s t a . » -Barbería eíonómica. Espada, I 4 . 
Francisco Merchán.—Luna, 3 , pral. Ei mejor servicio. 
Francisco M o r a . Goya, 86. Servicio esmerado y á domicilio 
G r a n S a l ó n de Peluquería.—Peligros, 1. Servicio, 0 , 2 5 . 
J u a n H e r n á n d e z . Ruiz, 5 . Peluquería aséptica. 
J u l i á n LlllO.—Atocha, 125. Servicio esmerado. Personal idóneo. 
Obdulio G o n z á l e z —Cañizares, 22 Servicio, 0 , 3 0 sin propina 
Pascual Collado.—Gonzalo de Córdoba, 20. 
Pedro González.—Tudescos, 9 y 53. Servicio, 0 ,25 sin propina. 
P l á c i d o Cancho.—Magdalena, 22. Servicio, 0 , 3 0 , sin propina. 
Rafael Blanco.—Fuencarral. 153. Servicio esmerado. 
San Onofre, 6—Tocador higiénico, sistema francés, 0 , 3 0 sin pro­

pinas. 
P L A T E R I A S 

Huertas, 22. —Gran economía en composturas. 
R E L O J E R Í A S 

A. Rubio.--Taller moderno. Relojes varios. Mesón de Paredes, 2 5 . 
Farmacia , 5.—i, a casa en composturas. Relojes á precios de fábrica 
Pablo Pajares. - Frentes, 11 Relojero económico. 

R E S T A U R A N T S 
E l Colmado, de Angel Vargas-Vinos superiores. Visitación, 8 
LOS Gabríeles. ' -Echegaray, 19. Servicio á la carta. 

TIENDAS D E SEDAS 
L a Perla.—Plaza de Santo Domingo, 15. 

SASTRERÍAS 

A n t o n i o Montes.—Princesa 5, bajo. 
E l Trust.—Luis Sánchez Cortés. Mesón de Paredes, 4a. 
G r a n S a s t r e r í a — M a n u e l Guerrero. Toiedo, 49. 
Horac io Maseda.—Atocha, 86 
Leopoldo Gonzalos —Toledo, 55 Esta gran sastrería es la pi efe 

rida por los elegantes del barrio, tanto por el muchísimo gusto de sus 
confecciones, como por lo económico de sus precios. 

L a Andaluza.—Toledo, 9 9 . 
P. M a r t í n . « C r u z , 8. Ultimos modelos en trajes y capas. Corte espe­

cial de esta casa. 
SOMBREROS Y GORRAS 

L a Burgalesa.—Plaza Mayor, 2 6 . Fábrica de gorras. 
R. Catalina.—Glorieta de Bilbao, 4. Gran sombrerería. 

TINTES 

Gran T i n t e de M a r í a S á n c h e z . - V e n t u r a de la Vega, 2 a . 

V A Q U E R I A S 
J c s é R a m í r e z , — L u n a , 17. Servicio & domicilio. Desde medio litro. 

V E N T A S A L CONTADO Y A PLAZOS 
Gómez y C * — Plaza Progreso, núm. 1. Camas, muebles, tejidos sas­

trería, zapatería y relojería. _ , 
J : s é O l i v e r —Autopiano, (Unico aparato para tocar el piano artísti­
camente), Pianos Bechstein, Steinweg, Gavefn, Pleyel, etc. Victoria, 4 

San Be> n a r d o , I.—Pianos de las mejores marcas. 

VINOS Y A G U A R D I E N T E S 
Anastasio Ber lana - Olivar, 4 . 
A n d r é s S á n c h e z —Arlaban, 7 Vinos y comidas. 
C á n d i d o Gayo—Desengaño, 27. Comidas y vinos. Buenas marcas. 
Francisco Sanchez.-Pez, 32. 
Inocente C l> hero . Vinos y comidas. Almodóvar del Campo. 
J o s é Condoy. —Corredera Baja, 57. 
FiUnCÍSCO Mendia.—Fuencarral, 79 Ricas torrijas á 0 ,10. 
Manual Rodríguez.—Olivar , 3 , y Cabeza, 24. . . . 
R a m ó n Estrada.—Echegaray, 4 . (Junto al Teatro Rema Víctor.* 
R a m ó n M o u r i z — Olivar, 7, y Olmo, J. 
Wenceslao Blanco . —Bravo Muniio, 5 . 

ZAPATERÍA 3 

¡Eureka!—Cedaceros, 11. Calzados americanos. 
Frutos.—Montera, 35 (Pasaje), laller. Especialidad en composturas. 
G r a n Zapater ía .—Puebla , n . 
Iris.—Calzado de moda. Fuencarral, 45. 

Pildoras saludables de Muñoz, 0,50 caja. Laxantes, Purgantes. 

U R I A R T E S A S T R E E S P E C I A L P A R A T O R E R O S 
Conteoclón de tmia clase de prendas para vestir 

Galle i P r í n c i p e , 33 



EL MEJOR POSTRE 
DULCE Y JALEA DE MEMBRILLO 

JUSTO ESTRADA FURO, - P U E N T E GENIL 
P u l p a d e m e m b r i l l n , a l b a r i c o q u e y t o m a t e , e n l a ­
t o n e s d e 5 k i l o s . E x p o r t a c i ó n á t o d o s l o s p a í s e s . 

CURACIÓN DE LA DIABETES 
Glucosidina y preparados 

de Copalchi Bonald 

De venta en todas las farmacias 
y en la del autor 

NÚÑEZ D E A R C E , 17 
M A D R I D 

J O S E L I T O 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 

M a b hijos de Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 

M E R E Z - Q U I M 
R U I Z 

es un vino insupera­
ble, porque es 

TONICO 
es 

APERITIVO 
y es 

DIGESTIVO 
Por esas admira­

bles cualidades es 
cada vez mayor su 
fama y su venta lo 
mismo en España que 
en América. 

p r e c i o s d e suscmrcióN 
ESPAÑA: TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS 
EXTRANJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 C-TS.; ATRASADO. 40 

ANUNCIOS 
Las ó r d e n e s deben darse con s i e t e días de anticipación a la s a l i d a d e l n ú m e r o 

A d m i n i s t r a c i ó n : OLIVAR, 8, MADRID T e l f ° . 5359. 
Q D n a O D a o o n o o G D D o n D n n n n n n n n n n n n n n n n r . » — 

TOROS Y TOREROS 
= = DIRECCION: PEZ, 38 == 

Toda la c o r r e s p o n d e n c i a d e b e r á d i r i g i r s e al A p a r t a d o d e C o r r e o s 601 
i n n n n n n n n n o n n i ] 

• " • p * M H V H * M V W m f | | f l i | | | | ^ | | f | | f m | p 1 

C. D E O T A O L A U R R U C H I ] 
EXPORTADOR DE VINOS-SANLUCAR 

M A N Z A N I L L A VICTORIA I 

G r a n H o t e l y R e s t a u r a n t de P a r í s 
DE 

— — B U E N A V E N T U R A G I R A T Ó — 
CARDENAL CASAÑAS, 4, BARCELONA 

Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 



BAZAR Q U I R Ú R G I C O DE F. N Ú Ñ E Z 
SUCESOB 2 > B SJENMARTI 

Cirugía—Impermeables y gomas.—Especialidad en vendajes para fracturas. Ana 
ratos ortopédicos.—Algodones y gasas de todas clases.—Preparados antisépticos — Po 
leas para gimnasia de todos los sistemas.— Muñequeras, rodilleras, tobilleras y me 
dias elásticas para presión continua.-Casa especial en toda clase de aparatos en l a 
= = = = = = = = = = = = = ortopedia moderna. = = = = = = = = — — _ _ _ ¡ z 

Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), MADRID.—Teléfono 758 

E L E C T R O T A L L E R E S 
DE F O T O G R A B A D O 

42, PRECIADOS, 42, MADRID 
BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 

L U I S S A N T O S 
Representante, Francisco Solo vera 

JEREZ Y COÑACS 

MARQUÉS d e l REAL TESORO 
P R A W H P ^ P R P M U l ^ P A R I S " M A D R I D ~ Z A R A G O Z A - R O M A 

uaftiiiJLü r a ü u i i u o F L O R E N C I A - B R U S E L A S - V A L L A D O L I D 

G U Ó N - L E Ó N 
Sucesor de ALBERÚ FILS et C. I E 

C o g n a c ( F r a n c i a ) . — G i j ó n ( E s p a ñ a ) 
Destilería á vapor de licores y aguardientes 

Ron MULATA. Coñac SERRES. Anís COVADONGA dulce 
o o o o o Anís COVADONGA seco o o o o o 

Fábricas de fundas de paja y de redes metálicas para 
toda clase de botellas. 

GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - V I L L A Z O P E Q Ü E 

T E O D O R O S A N C H E Z 
B A S T E S • • • • • 

O E! m á s e l e g a n t e , e l m á s p r á c t i c o y el m á s e c o n ó m i c o O 

Calle del Príncipe, 22, entio. izq.a—MADRID 

ES EL ÚNICO' VINO D É LA COMARCA^ 
= : : = DE RIBADAVIA (GALICIA) =•• 
E n s u s e t i q u e t a s l l e v a l a b a n d e r a g a l l e g a 

Pedidos ¿L los Sres. F U E N T E S , banqueros, O R E N S E 

A R N O Y A F I N O 
MOWIIIM LA REmODUQOION PE 
TEXTO, DIBUJO» v FOTOOTAPIA» 

IMPRENTA F"AfiOLA. OUIVAB- Si 

— u » » M I > - T E L É F O N O B j g j ^ : 

ADMINISTRACIÓN DE L O T E R Í A S NÚM. 33 
P Ü E B L A J A 3 3 M A D R I D 

Envíos á provincias y Extranjero 

A d m i n i s t r a d o r : Antonio Fagoaga 

G R A N R E S T A U R A N T 

L A S B V I L L A . 3 S T A . 
'«món serrano, legitimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por los 

Hermanos Alvarez Quintero 
« S a n g r e Ctorda» 

Especialidad de la casa, manzanilla « E l 584» 
Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas 

V I S I T A C I O N , 4 . — M A D R I D 
T e l e f o n o 3 .206 

E L G A I T E R O j 
^ i d L r a C h a m p a g n e 

Valle, Ballina y Fernáadez--Tillaviciosa (Asrurias)1 

Esta es la fábrica más importante del 
mundo. Tiene vapores propios para el trans­
porte de sus productos, y hornos donde 
fabrica C U A T R O M I L L O N E S de botellas 
a l s ñ n i 

Beba usted 
ANIS B E L M O N T E 

FABRICADO POR L A CASA 

E N R I Q U E M . A L O N S O 
C O N S T A N T I N A ( S e v i l l a ) 

¡ ¡ ¡ E s e l m e j o r ! ! ! 


